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Tombada pela Unesco como Pa-
trimônio Cultural da Humanidade, 
Brasília atrai o fascínio de pessoas 
em todo o mundo em torno da epo-
péia que levou à sua inauguração 
há apenas 36 anos. Uma pesquisa 
realizada recentemente na Alema-
nha mostra que a capital brasileira 
é a segunda cidade mais lembrada 
depois do Rio de Janeiro — num 
país que para os alemães está asso-
ciado ao turismo. 

A capital possui o terceiro aero-
porto do país em movimento de 
passageiros (76% dos vôos fazem 
escala aqui) e a terceira rede hote-
leira, com quase 15 mil leitos. Dos 
404 mil visitantes que recebeu em 
95, cerca de 75% vieram a negócios 
ou para participar de congressos, 
mostrando nossa vocação para se-
diar eventos. Com  uma ocupação 
hoteleira próxima dos 80% no meio 
da semana, esse número cai para 
algo próximo dos 20% aos sábados 
e domingos, tornando um grande 
desafio aumentar o fluxo de turistas 
nos finais de semana. 

Diante disso, o trade turístico 
tem insistentemente cobrado da 
Secretaria de Turismo que faça ges- 

tões junto ao governo federal no 
sentido de abrir os principais mo-
numentos da cidade nos finais de 
semana. O Congresso Nacional e 
vários museus federais fecham na-
queles dias. O Palácio do Planalto e 
o Palácio da Alvorada sequer abrem 
as portas aos visitantes. 

Neste momento de afirmação da 
democracia brasileira, nada seria 
mais interessante para os brasilei-
ros de todas as regiões do que co-
nhecer a sua capital e os locais onde 
são traçados os destinos do país. A 
idéia é formar pacotes supereconô-
micos para uma modalidade ainda 
inexplorada no turismo nacional —
o turismo cívico. 

Brasília está diariamente no noti-
ciário e a Esplanada dos Ministé-
rios é cenário recorrente nas nove-
las. Para o marketing ficar comple-
to só falta o governo federal apoiar 
nossa proposta. Até o fim do gover-
no Itamar Franco, os turistas ti-
nham o raro privilégio de conhecer 
por dentro o Palácio da Alvorada e 
sua pinacoteca fantástica, com 
quadros de Portinari e Djanira, e 
todo um acervo de obras doadas 
por chefes de Estado estrangeiros. 

Fernando Henrique, quando assu-
miu, fechou o Palácio, alegando fal-
ta de privacidade. Ora, é perfeita-
mente viável permitir visitas orien-
tadas em áreas restritas do Palácio, 
a exemplo da Casa Branca em Was-
hington. 

Se o governo federal quer apoiar 
programas de geração de emprego, 
então que dê essa contribuição ao 
turismo de Brasília. A média de par-
ticipação do turismo no PIB local é 
de 13%, contra uma média nacio-
nal de 8%. 

O setor Viagens & Turismo é a se-
gunda maior "indústria" do planeta, 
tendo movimentado em 95 algo em 
torno de US$ 3,4 trilhões e emprega-
do 212 milhões de pessoas, segundo 
estimativas do World Travel & Tou-
rism Council (WTTC). Em 1987, a 
participação das atividades ligadas 
ao setor turístico representaram 
5,5% do Produto Mundial Bruto. Oi-
to anos depois, essa influência subiu 
para 10,9%. São dados eloqüentes da 
crescente importância desse seg-
mento para a economia em tempos 
de globalização. 

Em Brasília, nunca um governo 
fez tanto para ao turismo. O proje- 

to Orla, o Parque Aquático no Gua-
rá e a terceirização do Camping, do 
Centro de Convenções e do Pavi-
lhão de Feiras são algumas ações 
que começam a ser implementa-
das e que irão revolucionar a estru-
tura dos equipamentos turísticos 
da cidade. Dentro do programa de 
capacitação profissional desenvol 
vido pelo governo, os profissionais 
da Secretaria de Turismo foram 
contemplados com uma oferta de 
cursos de especialização nas áreas 
de marketing turístico, captação de 
eventos e língua estrangeira. Ao 
público externo, estamos ofere-
cendo uma série de cursos de qua-
lificação profissional com recursos 
do Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT). 

Com o apoio, cada dia maior, da 
iniciativa privada, aliado ao bom 
senso de nossas autoridades públi-
cas, podemos marcar Brasília defi-
nitivamente como um dos mais be-
los e Interessantes destinos turísti-
cos do Brasil. 
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